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Cada vez mais, a última 
palavra em casa é delas

Dados do IBGE mostram que as mulheres chefiam metade dos lares brasileiros. Cresce também o número de idosos que moram só

E
m um período de um pou-
co mais de uma década, 
o Brasil apresentou uma 
mudança na estrutura dos 

domicílios, em que as mulheres 
são, cada vez mais, protagonis-
tas. Também aumentou o núme-
ro de casais homoafetivos mo-
rando sob o mesmo teto e mais 
pessoas que moram sozinhas, 
principalmente, idosas. É o que 
diz a Composição domiciliar e 
óbitos informados: Resultados do 
universo — um recorte do Censo 
Demográfico 2022 —, divulgado 
ontem, pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). 

Em 2022, 49,1% das unidades 
domésticas (36 milhões) estavam 
sob responsabilidade de mulhe-
res, enquanto 50,9% (37 milhões) 
eram comandadas por homens. 
Uma mudança significativa em 
relação ao Censo de 2010, quando 
as mulheres regiam apenas 38,7% 
dos domicílios, enquanto os ho-
mens chefiavam 61,3%.  

Em dez estados — Pernambu-
co, Sergipe, Maranhão, Amapá, 
Ceará, Rio de Janeiro, Alagoas, 
Paraíba, Bahia e Piauí —, o per-
centual de mulheres responsá-
veis pela unidade doméstica foi 
superior a 50%. 

“Os dados do Censo mostram 
que a maior parte dessas unida-
des da Federação está concentra-
da na Região Nordeste. Os meno-
res percentuais são encontrados 
em Rondônia, com 44,3%, e em 
Santa Catarina, com 44,6%. Per-
cebe-se, de forma geral, os esta-
dos acompanharem o movimen-
to do país com aumento da pro-
porção de unidades domésticas 
com responsáveis do sexo femi-
nino”, aponta a analista da divul-
gação, Luciene Longo.

Desde os 20 anos, a assessora 
de comunicação Joyce Mattos é a 
chefe do próprio lar. Hoje, aos 31 
anos e mãe solo, ela se desdobra 
para sustentar a filha de 7 anos, e 
conta apenas com a ajuda da pen-
são de um salário mínimo paga 
pelo pai da criança.

“A maior dificuldade é conci-
liar tudo, as tarefas domésticas, 
trabalho, criação, gastos. É sem-
pre uma conta que não fecha por-
que há uma sobrecarga de coisas 
a serem feitas, então, é mais adap-
tação ao que é possível de se fazer, 
de se comprar, de se manter. Mi-
nha filha, por exemplo, já fez au-
la de piano. Hoje eu não consigo 
mais manter”, lamenta Joyce.

Maioria parda 

Entre os dados mais relevan-
tes da pesquisa, o número de 
chefes de domicílios autodecla-
rados pardos superou, pela pri-
meira vez, o número de brancos. 
O Censo registrou 43,8% de pes-
soas pardas responsáveis pelo 
lar, em comparação com 42,2% 
de pessoas brancas. Em 2010, es-
ses percentuais eram, respectiva-
mente, 40% e 49,4%. 

A proporção de pessoas pre-
tas subiu de 9% para 11,7%; e a 
de indígenas variou de 0,4% para 
0,5%. Por outro lado, a proporção 
de pessoas amarelas responsá-
veis pelas unidades caiu de 1,2% 
(2010) para 0,5% (2022).

Os dados do IBGE também 
mostram que a maioria das pes-
soas responsáveis pelas unida-
des domésticas tinha mais de 40 
anos (67,3%). Em comparação 
com 2010, eram 62,4%. Cerca de 
40% dos brasileiros, em 2022, es-
tavam na faixa de 40 a 59 anos, 
seguida pela de pessoas com 60 
anos ou mais (27,2%).

A forma como vivem as pes-
soas mais velhas também mudou 
nesses últimos 12 anos. Atual-
mente, os idosos representam 
pouco menos de um terço (28,7%) 
dos chamados lares unipessoais, 
em que o morador vive sozinho. 

Luciene Longo diz que o alto 
percentual de pessoas com mais 
de 60 anos vivendo sozinhas po-
de estar relacionado com o enve-
lhecimento saudável da popula-
ção, que permite uma vida mais 
longeva e autônoma. “As pessoas 
idosas apresentam maior chance 
de morar sozinhas em razão de 
diversos acontecimentos do ciclo 
de vida, seja em relação à morte 
do companheiro ou da compa-
nheira, de divórcio, da saída dos 
filhos dos domicílios. Essas são 
características que ajudam a ex-
plicar o fato de os responsáveis 
dessa faixa estarem sobrerrepre-
sentados nas unidades unipes-
soais”, explica a analista do IBGE.

Diversidade

O IBGE aponta uma redução 
do números de lares de famílias 
com responsável, cônjuge e fi-
lhos. Os percentuais recuaram de 
41,3%, (2010) para 30,7%, (2022). 
Por outro lado, a proporção de 
domicílios com casais sem filhos 
subiu de 16,1% (2010) para 20,2% 
(2022). As unidades domésticas 
mais comum são aquelas em que 
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A maior dificuldade 
é conciliar tudo, as 
tarefas domésticas, 
trabalho, criação, 
gastos. É sempre 
uma conta que não 
fecha porque há uma 
sobrecarga de coisas a 
serem feitas, então, é 
mais adaptação ao que 
é possível de se fazer, 
de se comprar, de se 
manter”

Joyce Mattos, assessora 

de comunicação

Joyce Mattos 

As fortes chuvas que atin-
gem São Paulo desde o início 
da semana foram responsá-
veis pela morte de cinco pes-
soas nas cidades de Itapira, Ita-
peva, Itu, Jundiaí e Campinas. 
Duas foram levadas pela enxur-
rada e estão desaparecidas. O 
mau tempo também provocou 
o cancelamento, ontem, de 25 
voos previstos para o Aeropor-
to de Congonhas. 

Na manhã de ontem, um ho-
mem de 37 anos morreu após ter 
o carro atingido por uma árvo-
re que caiu em uma estrada ru-
ral de Itapira. Em Itapeva, no su-
doeste paulista, uma mulher de 
47 anos foi atingida pela queda 
de um muro durante o temporal. 

Em Itu, uma mulher de 27 anos 
morreu após ser atingida por um 
poste de energia, que desabou e 
atingiu o carro em que ela esta-
va, com o pai, na quinta-feira. 
Segundo a prefeitura da cidade, 
choveu 55mm na área do muni-
cípio e as rajadas de vento che-
garam a 65km/h.

Equipes de resgate da Defesa 
Civil atuam nas buscas por duas 
pessoas que ainda estão desapa-
recidas no estado. Em Campinas, 
os córregos Piçarrão e Serafim 
transbordaram e duas pessoas 
foram arrastadas pela enxurra-
da. O corpo de um jovem de 22 
anos foi encontrado no início da 
tarde de ontem, pelo Corpo de 
Bombeiros. Em Itapevi, na região 

metropolitana, um motoboy foi 
levado pelas águas no temporal 
de quarta-feira e ainda não foi lo-
calizado. Em Jundiaí, a polícia lo-
calizou o corpo de Mayara San-
tos Oliveira, de 25 anos, no inte-
rior de um veículo que havia sido 
arrastado pela enchente e estava 
submerso em um rio.

As chuvas também deixaram 
muitos prejuízos no estado. No 
distrito Campos de Holambra, em 
Paranapanema, uma escola que 
atende a 500 crianças de 4 a 11 
anos teve o telhado arrancado du-
rante o temporal. Por sorte, a tem-
pestade chegou após o turno leti-
vo e não houve feridos. Em Avaré, 
as rajadas de vento durante um 
temporal destruíram barracões 

da Exposição Municipal Agrope-
cuária, que estava em andamen-
to. Havia cerca de 250 pessoas no 
local, mas ninguém se machucou, 
segundo a prefeitura.

Nos dois aeroportos que 
atendem à capital — Congo-
nhas e Guarulhos — , muito 
transtorno com atrasos e can-
celamentos de voos. Em nota, a 
Latam informou que os atrasos 
e cancelamentos se deram “de-
vido às fortes chuvas na capital 
paulista, fato totalmente alheio 
ao seu controle”. Não houve re-
gistro de chuva durante a tarde 
de ontem nos dois terminais, 
mas cancelamentos e desvios 
de rota causaram aglomeração 
em Congonhas.

Temporais matam cinco pessoas em SP

CHUVA

Bombeiro vistoria córrego em Campinas onde um corpo foi encontrado  
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vivem apenas um casal, um casal 
com filhos ou apenas uma pes-
soa com filhos — 64,1% do to-
tal, queda de 2 pontos percen-
tuais em relação a 2012. Em se-
guida, estão o domicílio unipes-
soal (18,9%) e o domicílio esten-
dido, onde algum parente tam-
bém mora na casa, como um ne-
to ou um avô (15,4%). 

O número de pessoas que vi-
vem sozinhas também aumentou 
de forma expressiva. Em 2010, 
o percentual daqueles que não 
compartilhavam o lar com nin-
guém era de 12,2%. Doze anos 
depois, subiu para quase 19%.  

O Brasil tem, hoje, 57,5% de 
moradias habitadas por casais 
heterossexuais; e 41,9% chefia-
das por por pessoas solteiras. Em 
pouco mais de uma década, cres-
ceu bastante o número de lares 
que abrigam casais formados por 
pessoas do mesmo sexo. Eram 60 
mil (apenas 0,1% do total de mo-
radias) no Censo de 2010, e pas-
sou para 390 mil (0,54%) no últi-
mo levantamento — um aumen-
to de mais de 500%. 

Entre as unidades da Federa-
ção com maior proporção de la-
res de casais homoafetivos, Dis-
trito Federal (0,76%), Rio de Ja-
neiro (0,73%) e São Paulo (0,67%) 
lideram as estatísticas.

*Estagiária sob a supervisão de 
Vinicius Doria


